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O grande comício de domingo ultimo 
  

  

      
Nunca suppunhamos que 

à hora marcada affluisse ao 
local do comício tamanha! 
assa popular como a que 
Vimos em todas as depen- 
encias do jardim da Praça 

“da Independencia, rodean- 
“doo Coreto, de onde se fi- 
“eram ouvir os oradores da 
Caravana Constitucionalista. 

Àº's 20 huras surgiu o sr. 
Dr. Amando R. Vergueiro 

Membro influente do P. C. 
lesta cidade, e feza apre- 
entação, em palavras de 
Athusiasmo, das figuras 

Que nos visitavam e que 
Rem falar ao povo de Pi- 

     

    

     

     

    

    
    

     

    

   

   
    

    

     
    

   

    
      

  

   

    

O primeiro a orar foi o sr. 

Dr. Ary Fialho 

Advogado de São João 
da Bôa Vista, que, com sua 
alavra fluente e empol- 

Refere-se ao movimento 
€ São Paulo que se levan- 
4 em peso em 32, obrigan- 

& Dictadura a nos dar 
ma Constituição e um co-     80 eleitoral —a maior con- amentamos não dae lista da revolução. Não dar aos nossos pda 
res a anhado a proferiu 

Ireito a : [pr ita de domingo Vo Lala pelo ct AG s côres da a Constituição ahi está, yitimo. o São Paulo que 

dulistas e as lagrimas das 
Ulheres bandeirantes». 

De 
Ista 
e) 

Putado da bancada pau- 
» e filho querido desta 

ta. SS. não vem fazer 

  

“A caravana que visitou Pinhal em propagan- 

: da do Partido C 

eJemento novo, para à 

a finalidade d 

thusiasticamente 
applaudi- 

das pela assis 

"|garam OS SIS. 
va e Francis 

"Lima Filho. 
dade da Faeu 

to de S. 
que aos 
do logar pró 

renovadora d 

actual. 

o 

nome sobeja 

do como orã 

onstitucionalista 

bra ingente da elaboração 
da Carta Magna. 
Não é um trabalho per-, 

feito o que ella representa, 

mas, felizmente, cogitou de 

resolver problemas que até 

pouco tempo eram desconhe- 

cidos entre nós. Refere-se ao 

problema social e ao proble- 

ma economico-financeiro, fa- 

zendo um. historico ligeiro 

desde O a dare 
s a grande guerra. 

Po E on caÇãO dos 

partidos, continúa O orador 

que determina as directrizes 

dictadas pelo povo, aaa 

devem nortear o respec 

5 rammas. 
é 

E Sem nome desses E 

cipios que appella Raso 

inhalense, para que 

RR summa, realizem 
a Constituição. 

Após estas palavras, en- 

tencia, discur- 
Nelson Silvei- 

co Nogueira de 
este pela moci- 
Idade de Direi- 

Paulo, atfirmando 

moços está reserva: 
eminente na ala 

e nossa politica 

Por ultimo, tem à palavra 

sr. se 

Dr. Dario Ribeiro Filho, ; 

; mente conheci- 

ue vem O 

Ea ado! E 
é certo tempo pe 

: de sua terra, 

chibatadas de 
soube levan- 

dor de desta- É 

.| de seu itinerario. 

  

| 
Phone, 2-0-9 
  

Não VACILLE!| 
O seu organismo precisa de bons alimentos | 

COMPRE NA 

RANDO | 
E FIQUE TRANQUILLO 

Entrega a domicilio | 

  

olha para traz venerando 
suas tradições, encara o 

presente para realizar o seu 
destino e tem fé no futuro 
para se collocar na vanguar- 
da da Federação.» 

Em traços brilhantes faz 
o historico dos primordios 
da revolução de 32 e da 
actuação de nossa Bancada 
na elaboração da Carta Ma- 
gua. Hoje, conclue o orador, 
aquelles mesmos que com- 
bateram a S. Paulo, para 
elle se voltam, reconhecen- 
do a justiça da causa que 
defendemos de armas na 
mão. 

Assim terminou o sr. dr. 
Dario Ribeiro a sua elo- 
quente peça oratoria, rece- 

bendo applausos prolonga- 
dos. 

O comicio da Caravana 
do P. C. decorreu num am- 
biente de grande enthusias- 
mo e elevada cultura civica, 
não se registando, felizmen- 
te, nenhum incidente. 

A's 21 horas, com o dis- 
curso do ultimo orador, re- 

tiraram-se os componentes 

da Caravana em companhia 

AVISO 

IMPOSTOS MUNICIPAES 

Nos termos do decreto n. 
5.753, de 6 de dezembro de 
1932, e em obediencia ás de- 
terminações do Departamen- 
to da Administração Munici- 
pal, a Prefeitura vae proceder, 
a partir do dia 16 de agosto 
proximo vindouro, á cobrança 
executiva de todos os impos- 
tos municipaes em atrazo, in- 
clusivé os do corrrente anno. 

edida de caracter geral, 
exigida pelos interesses do 
municipio, aquella cobrança 
não poderá mais ser adiada, 

virem liquidar o seu debit 
para com os cofres munic 

zo supra referido. 

ça executiva. 

de Julho de 1934. 

Prefeito Municipal 
    dos membros do P. €. local 

para 9 Hotel do Commercio, 
onde lhes foi servido o jau- 
ar. 

A” sobremesa discursou o, 
sr. Sampaio Junior, da «A. 
Noticia», saudando os srs. 
drs. Francisco Alves dos 
Santos e Dario Ribeiro Fi- 
lho. 

Depois dum pequeno re- 
pouso a Caravana rumava 
para Itapira, ultima cidade 

| 
t 
1 

i 

| 

2=4-4 telephone da 
conceituada Typ. Mangilli 
Largo da Apparecida, 8 
  

Rinerantes 

Viajaram por via ferrea 
até hontem as seguintes pes- 
soas: Ê 

Para S, Paulo: Octavio Col- 
letti, Amadeu Monici, Alberi- 

(co Avella, Francisco De Mar- 
tino, Antonio Costa e 
Andrade. 

Para Campinas: Pe, José 
Mendes, Fernando Gorni é se 
nhora e Diva Piagentini. 

Moacyr 

  

CURSO DE 

“Acha-se aberta a matri 

diariamente, das 8 ás 16 
Pinhal, 16/7/34.       OZeS: É AM discurso. Apenas uma|seus a um impeto e rea 

“Ostra com os seus velhos O de sua dignida- 
i -|gir Bos, com os seus con-|g ginhada». 
aneos e com os compa-| de Assado vei daval que 

Ciros de outros tempos. Si u a terra de Pita- 
iz da actuação da ban-|devasto hoje elle    

  
ada do nosso Estado na o- 

     

“GINÁSIO 
ADMISSÃO 

cula para o Curso de Ad- 
missão ao primeiro anv ginásial. 

Todas as informações são prestadas na secr 
horas. 

etaria, 

João A. Marques 
Secretario 

  

motivo por que a Prefeitura 
convida aos interessados a 

i- 
paes antes de expirado pra- 

Outrosim, a Prefeitura faz 
sciente a todos os srs. con- 
tribuintes em atrazo que q 
prazo é improrogavel, lindo o 
qual serão entregues certi- 
dões ao procurador judicial 
do municipio, para a cobran- 

"Prefeitura Municipal de Es- 
pirito Santo do Pinhal, em 28 

Vicente de Freitas Guimarães 

é o numero do 

desta terra. 

AGRADECIMENTO 

Não me sendo possivel 
despedir e agradecer pes- 
soalmente a todas as pes- 
soas, indistinctamente, desta 

culta e hospitaleira cidade, 
que me visitaram ao tempo 
em que me achava enfermo 
no «Hospital Francisco Ro- 
sas», devido ao ignobil at- 
tentado de que fui victima 
em Andradas, e que com o 

seu affecto tanto me confor- 
taram; e ainda, as ultimas 
emonstrações de solidarie- 

dade e conforto trazido á fa- 
milia Barbosa de que sou 
membro, no caso do meu 
irmão Orlando de Magalhães 
Teixeira que muito me sen- 
sibilisaram. Venho por este 
meio, em nome da familia 
Barbosa. e em ineu proprio, 
agradecer e retribuir sensi- 
bilisadamente, aquellas visi- 
tas e solidariedades em oe- 
casião mais do que ardua 
para mim, ao povo pinha- 
lense, generoso, culto e bom 
que tão bem comprehende 
os sentimentos de humani- 
dade. 

  
des 

Retirando-me para Andra- 
das, lá ponho-me á disposi- 
ção de todos os pinhalenses, 
para receber a honra de suas 
ordens, e acompanharei com 
interesse o desenvolvimento 
inteliectual e material desta 
cidade e à prosperidade e 
grandesa de S. Paulo. 

Espirito Santo do Pinhal, . 
31 de Julho de 1984. 

José Teixeira de Magalhães. 

  

Fallecimento 

Com avançada idade, fal- 
leceu na madrugada de hon- 
tem, a exma. sra. d. Mar- 
colina Maria das Dores, an- 

tiga moradora desta cidade 
e mãe do sr. Agostinho Fer- 
reira. 

O seu sepultamento reali- 
zou-se hontem mesmo, ás 

4 horas da tarde. e 

A” familia enlutada, os 
pezames da «A Tribuna». 

== 

Mudança 

O sr. Luiz Ferraz de Oli- 
veira, habil mestre da the- 
Soura, communicou-nos ha- 
ver transferido a sua bem. 
montada alfaiataria da Pra-. 
ga da Independencia pa 
rua José Bonifacio n 
onde espera continua 
recer a preferencia do povo 
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ani aloniáada Vas déntco do mundo, ino | amanha. to dos arranha cêos num unico pperaro uma tcada do Nono ais oecordar é o desta E 
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jularmo, dispersiva o fogídia| za ontrsant, do acompanhe artigo sebro O curação da cidade, era um dos ingo ultimo, pela tai 

uo é a vida o inoculada nie Eidos ibeltiobimantodo) E Pe a “chico, com- “Tudo isso ha de passar, de certo, muito em breve edificios ais anos do Rio, ta ines a. sra. d. 
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de h |, intenso no pri o Branco sonho de amor, passará, com gão ao secul XV i em| E pese 
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Encontrando-se ne atendo 
td poa a et pes indifibronto o no seu tréva iluminaram-so o olla ao onronço or. Volho di 
e afinar. pianos, fornecendo orcamer- de jornada nom braço do Cesar, Vir aa notre à e Rm VinGaDO” dg a ad o rs Tambem compra o vendo pie Ea eo ol nto tompo sora lo Rosinha, som ari LR desvia nto a O a Cie Cl de at o od o a di 

E a penva longo, 08d! ui Romeno só ansiasa lo rosa Telephonar pat ERR gotas or doe Cia a ia ai o Liu poda do AAA ar dio E o rosado pu Ro 
Central, onde ostá hospedado té mota, ez o graça dosannavinr todas. as ii mio, Pera a que lins blátia 6 desrir Ed ea elo dine do, do asovicho, que fia q ra, Copie aa nãos, nua ngm fada é população INSPETORES DE QUARTEIRÃO iai a Rn Sie ge anemia quo o quo Res 

Por álo de 30 do corr ag ad pondera haverão, ço 22 no caminho quo fa dr à agr ão o boi Ri On datas amados jidetioo ca há E ui aa E ão dê oc cair da tardo, na Ei e do coração mama ra apela esco noronha 
dos dead "qui  pendios, queito ni ari, Vota: pião; Inorinal£o anda ra do os dois Mi rão ele mun cipio os Seg! E rd dat nabo: a contra, soro ol nado À ay dadas, ava ol nelio, quo ora o seu [di Sia les cida aço nruddo o ad a an do dna Gl dd aa para aquolies do 

onquim Francisco de OD) iria io nt com org e naqui amar” apare Toição sor: | apos “ão oortiam à tmingoi E as ao dO ri dd aC um E ão oa matam] | PESO! S s2ic poa dar ua Son a o O a a 
ainda, nesso par- DA SAUDE Autilio Belli, para o bein 5 E outro? De a ol pao Com A teto Apiss oi po: $ 

Ê aa Aiianinh des Crósuont, oxtrabida belos Inte Eri E ue Jar ndo oi air O quer — drtato, a, dead ali, ao oncon. |sadlmento ão dolo Sun qa 
nata rica de É pando apa ll for or ix ra (rara das as noites ora rosletirin. cogita ns, quo u som ado ice am ig or vicio quo. por prazer, so ua do quo ola a uraiigão já estivoneo noiva vão, Aquello romanco do amor reco Ptlvações! Pela ostrada, 

cobeibidado aPrêsenia do for- PaBeRe Thom da pa oia dice “uraido, Rabelo de Ob inha o O ai, “quo ha-] outro: arroça, vinha Desar, 
sob o rovesti.| ficamente, fortalece os musculos, Fa pára o bairto Mantolgri É indi dimento |da à vida. O tempo tudo destrõo | Ve tardou à que chegassem cs Fra dos primeiros a partir 

do Co lime recaleifica os ossos e dá o peso Delegacia de Polícia de Ei iam, ton E O do CaQueca MD AMOR, Co | arinurIoS ada CoRisRci CO moltava, com alga Fechos, tal Ra ca normal ás creanças. Evita a gordura isto Santo do Pinhal, 30 d ração do Rs utronmor aa farão. [ouvidos do Cesar: sara buscar o rosto de sua far 
jue Jorgo do Lima demasiada e a anemia. É o alimen- Pu lho. ide am e coi v Destoz o noivado, numa oro. | Bilia, que lá ficára ainda. . 
suns estranhas cria” to dos lares ricos ou pobres, pelas. ada de Policia, — Ou cado n pia eo gUstAvo, mem o reuanhocora; 

E iuris mbolos, que so dobatem| suas virtudes e pelo seu baixo nozes E same br pon calma era desmontida po fot inha a vista turva, o peito ar. 
Ee conlicto do bem é preço - 18200 o pacote, A venda Gitiminéo do eta a ahadol pé, o torção na-)dia a 1 quo os duros he fa gun. do ção fc altar, omquelanto+ Do enê pobros lt 

lá, mestro Lourenço, como. dade imment mpanha tavam. À orsa, da , bai. E “No livro. do Jorgo do Lima em todas ss cidades do Braail, Crie she ja due Lã Marmelada delicioso. no tro Lourenço Cn Cb partira pu ao io fr nireondo & E À maca for RA into, e En livre e! Lima ain É jo tom poramen ardento vaca terra. Os] Tenho sêde ts... É não ha como.so tem do dito, SRA pa! a 28000 o Kilo ow terpoliado ou vie Euia, o US E Er eee nto a Da ear “go 
juxtaposição do planos, mas] Nome. n rali Do um Eaio de alegi nssou-lho, pao tua, eram E] Noite de d E ar contomplon-o o um e o 'só na casa de Primo Bu ve sam que o fort o Ni do coronel Tibureio. Os instru- quando om quando, pola estra- [fulgor dstranho 6 todo passos interpretações dos, o q Endereço, — Praça João Pessõa 201 rapa o? po ao di? y oia o olhar. Viu que a fa- o: 'g o DEPT “ls e pardon doJnum animador caterote. Todos | desolação. Profundh, ata ini o Shcarroçã E Perto do Gymnasi qePSei que já não o Jombraaso arde os da gran o pia gára di 

«e Fol-o ambora ha tros poli vida ENC do pola graça) Drocaravbm mit ejqueuor aê ta jornal jitéato. Seu erimo ninguem o 
a nei riso Capital e, encantado pe N para [Saberia: doixal-o-iu morrer o DE E: a Toli a tonto ds asi “ju, 6 capita, ols talvez à soca “o [abandonarem aguelo Togor Pan dantonado “Tantos haviam imor- a preço baratissimo, só apro i mon tres ani 

Caso de Primo Búralli io e E 5 ho deix Já estava, dun-)lhosd Lá so iam quasi todos, | Olh botija 
a im grande abra do ganto a sahard S geixan-Ja pollo à 46 lhos grudar nosdo agia Eessca, Gorria 

ambús, mudas 1 é 0 E ga ansiosa para ter o tomens, mulheres o cro- [ma erueldade, ind 
e (TO para mesa e de dat de io abraçou o sertanojo: dor a baile, 0  esplen: rena pa ea RES O a Elba data a 

Pacífico Barbieri Quo Rubin (a “Rota, esto 6 o Cosar, noivo, qua qi Jar, os Goro,                  
jo 

das, ato da juza-bund o como ati Ja sous. oo RANGE paragens, or     
da ron Ri é q om ava otras “e pOr: rd, rea segui ao Pera o degRosinha, continuou .o” velho, dor das oi om na ditagação, ontrao Gm A "oa Ma ini, 1a mpi CARAS: Daniel Fran Irmãos eirotl Butt “E indo” 6 seu companheiro sons atrol 

        



    

   

    

    

     A TRIBUNA 

    

  

TRIBUNAL DO JUR 
No dia 30 do mês findo foi ins- 

tallada a 3.2 sessão periodica do 
jury, nesta comarca, sendo os 
trabalhos presídidos pelo exmo, 
gr. dr. Olavo de Souza Ribeiro, | 
juiz substituto, funccionando 
como promotor publico o sr. dr. 
Milton Cotrim de Avellar, é co- 
mo escrivão o er. João Camillo 

  

gada a Constituição e encerran: 
de eleitores aptos a votar, Só votarão os eleitores al 
Agosto proximo. 

Chamamos para o facto, 
correligionarios, para que se à 
Agosto, intensifie 
tido Constitucionalista apresente, 

ando os trabalhos com toda a ene 

O alistamento eleitoral encerrar-se-à no dia 15 de AGOSTO 

Devendo as eleições constituintes estaduaes realisar-se 90 dias depois de promul- 
do-se 60 dias antes das eleições o prazo do alistamento 

no pleito estadual, toda 

(Secção Livre) — Propaganda do P. C. 

com o maximo empenho, toda a attenção dos nossos 
listem e alistem os seus amigos antes do dia 15 de 

rgia e dedicação, para que o Par- 

istados até o dia 15 de 

a sua força eleitoral. 

  

Peçanha. 
A's 12 horas, feita a chama- 

da dos srs. jurados, o meretis- 
simo juiz annunciou que ia sub- 
metter'a julgamento o vrocesso 
em que é réo Octavio de Maga- 
lhães Teixeira, pronunciado no 
artigo 294, $ 1.º da Consolida- 
ção das Leis Penaos. 

Ainda está na memoria de 
todos a scena delictnosa occor- 
rida na noite de 9 de maio, em 
que perdeu a vida o sr. Bernar- 
do da Veiga Torres, jornalista 
é tabellião na vizinha cidade 
de Andradas, abatido a tiros de 
revolver em frente ao Bar Se- 
lecta, nesta cidade. 

A victima viera em compa- 
nhia de Camillo Lellis de Oli- 
veira Sobrinho ao Pinhal afim 
de assistir a uma demonstração 
de fogões electricos no escripto- 
rio da Empreza de Força e Luz. 

Depois disto, Bernardo da Vei- 
ga Torres é seu companheiro 
estiveram no Bar mencionado. 
E foi ao retirar-se, no momen- 
to do entrar no automovel, que 
recebeu de Octavio de Maga- 
lhães Teixeira os tiros, um dos| 1. 
uaes o prostrou sem vida, 
Eis em poucas palavras a des- 

cripção do. facto criminoso. 
Dos 28 jurados sorteados para. 

servirem nesta sessão faltou 

cia, na 
movel pertencente à 1.º testo- 
munha se encontrava da solei- 
ra da porta do mesmo Bar. 

A's 15,50 tem à palavra o sr. 

respondendo assim 

maio, se encontrava no 9 
Bar Solecta o conhece algumas 
das testemunhas que depuze- 
ram 
tem a oppôr, estando a defeza 
a cargo de seus advogados, 

Achando-so presente as tes- 
temunhas ce accusação, a de- 
feza fez questão de ouvir as de 
nome Divino Ribeiro Gonçal- 
ves e João Daniel, este proprie- 
tario do Bar Selecta, afim de 
que precisassem qual a distan- 

no summario; que nada 

hora do crime, o anto- 

  

mandou que so procedesso à dr, Milton Gotrim de Avelar, indo, por fim, attingir o cora 

leitura do volumoso processo, | promotor publico. Antes de ini- 
trabalho fastidioso e longo que i 
terminou às 14 horas e meia. 

A's 15 horas e meia, após 
uma hora de descanço, foi rea-| gados da defesa com os quaes 
berta a sessão, sendo interro- 
gado o réu pelo presidente do 
Tribunal, 
às perguntas que lhe foram fei- 
tas: que é natural do Andra- 
das, sabe ler e escrever, e resi- 
de em Pinhal desde 29 de Abril 
deste anno; que é proprietario 
e comprador de café, sube d 
motivo por que é necusado; de- 
clarou que na noite do crime, 

ciar a Sua accusação, 8. 8, diri- 

ge uma saudação aos drs, Sbilio 
Pinheiro e Dolor de Brito, advo- 

iria se defrontar. 

Entrando na materia, leu 8. 8. 
o libello crime accusatorio o fez, 
a seguir, uma syntheso do facto 
delictnoso. 

Analysando o depoimento da 
a testemunha José Antonio 

o| Ferreira, que é de menor idade, 
s. 8. citando a Mittemeyer so- 
bre o depoimento dos menores 
em juizo, declara que não ha 
uma regra geral para se demar- 
car a idade dos mesmos quando 
tenham de depôr perante a Jus- 
tiça, 

Aparteado constantemente pe- 
los advogados da defeza, o er. 
promotor continua analysando 

i h 
  os dep a 

acima citada e de João Daniel, 
para elles pedindo a attenção 
dos grs. jurados, 

Passa a demonstrar que foi o 
segundo tiro recebido pela victi- 
ma que lhe occasionou a morte 
instantanea, pois a bala atra- 

vessou o braço direito, perfurou 
as veias e arteiras pulmonares, 

  
  

  um, o sr. José Bartholomei, jus- 
tificando sua ausencia por mo- 
tivo de molestia em pessoa de 
sua familia. 

e h 
  Apreg as 

de accusação, em numero de 

oito, à saber, Tullio Pavanelli, 
Bezilio Mosconi, Antonio Fle- 
ming, José Antonio Ferreira, 
Pedro José Ribeiro, João Da- 
niel, Divino Ribeiro Gonçalves 
e Camillo Lellis de Olivoira So- 

“ brinho, todas presentes, foram 
as mesmas recolhidas a uma 
sala especial. 

O réo compareceu acompa- 
nhado de seus advogados srs. 
drs. Dolor de Brito, Abilio Pi- 
nheiro e Amando Ribeiro Vor- 
gueiro, enquanto que, por par- 
te da viuva, tomava assento 
na tribuna de accusação o sr. 
dr. Americo Franklin de Me- 
neses Doria, auxiliar da pro- 
motoria, 

Declarada aberta a sessão, o 
sr. presidente procedeu ao sor- 
toio dos jurados que deviam 
formar o respectivo conselho, 
que ficou constituido polos se- 
“guintes senhores : 

João de Filippi, Argemiro da 
Silva Costa, Salvador da Costa 
Flores, Nilo de Sousa Peixoto, 
João Alfredo Ribeiro, João do 
“Nascimento Rosa O Hormogenes 
de Mello Junior. A promotoria 

“publica recusou os srs. : Alber- 
to Florence, Francisco. Monici, 
Odilon Vergueiro Porto, Dr. 
“Alberto Edmundo Baldassari, 
Lindor Loite de Sousa, João de 

or sua vez a defosa re- 
cusou os seguintes jurados: dr, 
José de Sousa Leite Ferreira 
Sobrinho, Alberto Octaviano de 
Oliveira, Cyrino dos Santos Ri- 

“Deiro e Francisco Pereira da 
Siiva Tó. 

  

     
  

     

         

“A acção da CAFIASPIRINA nas dôres 
rheumaticas tanto tem de rapida 

UE 

E 

      

quanto 
Ceuiad, 

  de seguta. 
leves, nas dôres d t avid 
    

  
nas enxaquecas, etc. 

é considerada em todo o mundo como 

O remedio de Confiança 

  
“CAFIASPIRINA 

  

ção. 
Respondondo a um aparte, de- 

clarou "que «a morto instanta- 
nea, em linguagem juridica, não 
é a que se dá fulminante, mas 
tambem a que sobrevem dahi 
a momentos», 

Tambem analysa o depoimen- 
to de Basilio Mosani, unico qui 
destôa do que decl todas 

B ambús, mudas de uva 
para mesa e de jaboti- 

cabas,vendem-se na casa de 
Primo Buralli. 
  

gundo processo em que é reu: 
Joaquim Lopes, accusado do cr 
me de norte, o qual foi absol- 
vido, E 

— epi — Ê 

Cia. de Revistas, Gome- - 

dias e Variedades 
Estreou ante-hontem, com r 

gular assistencia, a Cia. dirigi- 
da por festejados artistas e da 
qual fazem parte Alma de An: 
drade, Myrta Marbi, Sebastião 
Ariruda, Aldo Zapparolli e o prof 
Fulvio. Nomes sobejamente cos 
nhecidos em nosso meio, pois já. 
nos tem visitado por diversas | 
vezes, é de se esperar que à 
Comp. logre exito com seus es 

    

   

    

   
   

    

  

  

  

as outras testemunhas. 

A's 16,80 lovanta-so o auxi- 
liar da accusação er, dr. Ame- 
rico Franklin do Menezos Doria, 
De início s. s. declara que vao 
fazer um esboço historico das 
luctas ha muito travadas em 
Andradas, ontre as duas facções 
políticas, a dos Olivoiras o a 
dos Barbosas. Relembra episo- 
dios da revolução de 30, quan- 
do em Andradas prenderam a 
Theotonio de Oliveira, um filho 
e outra pessoa, e que, no cami- 
nho a Pinhal, foram assassina- 
dos. Lê um jornal da vizinha 
cidade, «O Imparcial», procu- 

|rando demonstrar que a victi- 
ima, então redactor desse perio- 
ico, se roforiu em termos cor- 
|tezes ao sr. Josó Barbosa, la- 
;mentando o facto que com ello 
se dera na Delegacia de Andra- 
das. 

  
; Ge a 

Nesta altura, é o auxiliar da 
accusação vivissimamente apar- 
teado pela defesa, principal- 
mente peto sr. dr. Dolor de Bri- 
to. O er. presidente do Tribunal, 
intervindo energicamento nos 
dobates, pediu-lhes que não en- 
trassem em retaliações pessoaes. 

O dr. Americo Doria conti- 
nuando a sua accusação, fez uma 
analyso do depoimento da 1a 
testemunha José Antonio Fer- 
reira, estudando-o minuciosa- 
mente. 

Ao terminar, & É pediu ao 
conselho julgador que fizesse 
justiça, condemnando o réu nas 
penas do libelto, 

      

peusoe os trabalhos, para ser 
servido o juntar aos membros 
do conselho. “ 

Reaberta a sessão às 19 horas, 
tevo a palavra o er. dr. Abilio 
Pinheiro, seguindo-se-lhe os seus 
companhoiros srs. dre. Dolor de 
Brito e Amando Ribeiro Ver- 
gueiro, 

Houve replica e troplica. 

A's 3 horas da madrugada o 
conselho de sentença deixava a 

psala secreta, trazendo a absol- 
-vição do réo, por unanimidade 
de votos. 

Durante todo o tempo, a sala 
do jury manteve-se completa- 
mente cheia, notando-so a pre- 
sença de muitas senhoras o se- 
nhorinhas, 

Por ordem do gr. Presidente 
do Tribunal, foi estabelecido 
um serviço severo de fiscaliza- 
ção, sendo revistadas todas as 

Por circumstancia de força 
maior não nos foi possivel acom- 
panhar os trabalhos da defeza 
para darmos aos nossos leitores 
um resumo das orações proferi- 
das pelos respectivos patronos. 

A's 17 horas o meia eram sus- | mento 

pessoas que penetravam no re-! 

        

    

  

   

    

  

   

   

  

   

    

    

      

     

    

    

        

    

   
    

      

   

O elenco artistico é esplendi 
do e as peças são de grande 
succosso, 

MPRESSOS feitos a capri 
cho e a preços baratissi 

mos, só na popular Typogra: 
phia Mangilli. — Largo d 

Apparecida n.8 

  

  

Café Mineiro 
Despachos para substiuição 

“Carta circular 
Campinas, 26 de julho de 1934. . 
Illmo. Sr. Chefe de estação de E: 

pirito Santo do Pinhal. a 
CAFE" MINEIRO — DESPACHO! 

PARA SUBSTITUIÇÃO 

D.N. C. aos remettei 
que tiverem de embarcar café pai 
  outr 
despachado com a clausula “sujeil 

substituição”, é permittido ef 
“ 

a declaração “Para substituição. 
2-0 D, . permitte tamb 

que a “quota retida” para substib 
ção seja despachada em estação 
estrada de ferro differente da e: 
lhida para o embarque da 
irecta” correspondente, desde q! 

se. trate, elfectivamente, de cal 

neiro. 
Os despachos nestas condições 

serão acceitos, porém, com au 
zação do Instituto Mineiro do 
ao qual o interessado deverá rei 
rer, em cada caso, instruindo O 
pedido com os seguintes escla! 

Ss: ; 
a)—Quantidade da “quota retida 
b)—Quantidade da “quota directa 
c)—tstação de embarque da “quo 

etida 

d)—Estação de embarque da “q! 
irecta” 

ao Departamento Nacional do 
no acto da entrega do conheci 
respectivo, a estação de emba 
da “quoto directa” corresponder” 
cujo despacho será obrigatoria? 

  
el 

te feito na sua totalidade. | 
att deve ser tambe! 

o ao Instituto Mineir 

intes : Ep 
U. quando procedi 

do trecho Passos—Tuyuty —Bi 
ga. E 
BARRA FUNDA,-- quando P) 

dentes das demais estações. 
Aítixac esta em lugar visive 

publico e accusae. 
Reynaldo Lauben: 

Chefe do Trafe 

Marmelada delicio 
a 28000 o Kilo 

só na casa de Primo But 
— Praça João Pessõa &| 

      —Ba-feira foi julgado o se-b) Perto do Gysmna: 

                              


